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A Cobra Grande
Lenda de uma gigantesca serpente que habitaria os
rios da região amazônica, tão pródiga em águas
quanto em lendas...

Muitas são as lendas envolvendo o mito da

Cobra Grande. Conforme Luis Câmara Cascudo,

em seu Dicionário do Folclore Brasileiro, esse

mito já estava confuso na primeira metade do

século 19. É, portanto, bastante difícil determinar

as várias formas da Cobra Grande e separar sua

abordagem animal da divindade.

Conhecida em determinadas regiões como

Boiúna, a Mãe d’Água, incutia terror nos nativos,

que tinham medo de matá-la, pois acreditavam

que assim atrairiam a desgraça para sua tribo.

Em uma versão do Acre, a Cobra Grande surge

como a linda moça que aparece deslumbrando

todos numa festa de São João, para em seguida

transformar-se em gigantesca serpente que foge

para o rio, versão esta que nos remete à lenda do Boto.

Em outros registros, a Cobra Grande transforma-se em

barcos e veleiros.

Tendo sua origem provavelmente na Sucuri, grande

serpente da água que devora animais de médio porte e

até mesmo homens, comum na região amazônica, a

lenda da Cobra Grande permite curiosa comparação

com outras que procuram determinar a eterna questão

da origem da vida. Inicialmente todos viviam felizes. Um

caso de amor (Adão e Eva, a filha da Cobra Grande e

seu marido), uma desobediência (o fruto proibido, o

caroço de Tucumã aberto) e o castigo (a expulsão do

paraíso, a noite sobre o mundo).

De qualquer forma, a lenda da Cobra Grande é das

mais complexas, não existindo versão que possa ser

considerada a mais difundida.

1-Ah, como era grande ... e selvagem!
Quando a Cobra Grande
surge, ela pode:
- virar uma embarcação,
perseguir seus ocupantes e
devorá-los selvagemente;
- arrastar e abocanhar
crianças e adultos que
banham-se nas margens
dos rios.

2-Cobrinha danada ...

Há muitas lendas em torno da Cobra Grande. Em alguns
relatos ela assume a condi-
ção de divindade. Uma das
lendas mais populares
associa a serpente com o
surgimento da noite. Outra,
com o surgimento de
estrelas. Acompanhe duas
lendas:

1- Houve um tempo em que
só existia o dia – não havia a
noite. Foi quando a filha da
Cobra Grande casou-se com
um bravo guerreiro. Mas ela
recusava-se a deitar com o
marido porque não existia
noite.

Informado pela própria
amada de que a Cobra
Grande, sua mãe, possuía a
noite, o guerreiro mandou
que três de seus homens
fossem até a casa da
divindade buscar a resposta
para sua angústia.

Chegaram ao seu destino de
barco, navegando pelo rio.
Os três homens receberam
então da Cobra Grande um
caroço de Tucumã, com
recomendações expressas
para não abri-lo, pois o
caroço continha a noite.

Voltando para casa, ouviram
ruídos estranhos que vinham
de dentro do caroço: eram os
grilos e sapos que cantavam
dentro da noite.

Eles não resistiram à curiosi-
dade, abriram o caroço e
deixaram escapar a noite,
que tomou conta de tudo

2- Conta-se, ainda, a história
de uma moça que foi
engravidada pela “coisa má”
ao beber um ovo de mutum
que continha cabelo humano. 

Ao dar à luz uma serpente
gigantesca, a moça foi amal-
diçoada, fazendo com que o
terrível ser a seguisse por
toda parte.

Para livrar-se da maldição, a
infortunada mãe escondeu-
se do bicho, que, não
obstante, continuava a
procurá-la.

Finalmente, desiludida com o
sumiço da mãe, a cobra voou
para o céu, transformando-se
em estrelas. A Cobra Grande
é hoje a constelação da
Serpente, que anuncia a
chegada do verão na região
amazônica..

Você sabia que ...
... são muitas as lendas envolvendo o mito da Cobra
Grande? Segundo Luís da Câmara Cascudo, em seu
Dicionário do Folclore Brasileiro, esse mito já estava
confuso na primeira metade do século 19. É, portanto,

bastante difícil determinar as várias formas da Cobra Grande e
separar sua abordagem animal da divindade.

... conhecida em determinadas regiões como Boiúna, a Mãe
d’Água, a Cobra Grande incutia terror nos nativos, que tinham
medo de matá-la, pois acreditavam que assim atrairiam a
desgraça para sua tribo?

... em uma versão do Acre, a Cobra Grande surge como a linda
moça que aparece deslumbrando todos numa festa de São
João, para em seguida transformar-se em gigantesca serpente
que foge para o rio, versão esta que nos remete à lenda do Boto?
Em outros registros, a Cobra Grande transforma-se em barcos e
veleiros.

... a lenda tem sua origem provavelmente na Sucuri, grande
serpente da água que devora animais de médio porte e até
mesmo homens, comum na região amazônica?

... a lenda da Cobra Grande permite curiosa comparação com
outras que procuram determinar a eterna questão da origem da
vida? Inicialmente todos viviam felizes. Um caso de amor (Adão
e Eva, a filha da Cobra Grande e seu marido), uma desobediência
(o fruto proibido, o caroço de Tucumã aberto) e o castigo (a
expulsão do paraíso, a noite sobre o mundo).

Para conhecer outras lendas, acesse o site
www.dana.com.br/cultural
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